
Contribuição Árabe-Islâmica  
para o conhecimento médico  

 Tradução para Árabe do conjunto de 
conhecimentos médicos anteriores (Grécia, 
mundo helenístico e semita, Pérsia e  índia) 

 Divulgação de grande número de drogas e 
plantas medicinais até então desconhecidas 
no Mediterrâneo 

 Farmacopeia: novas técnicas de preparação 
de fármacos; ensaio inovador de novas 
fórmulas e acções terapêuticas (p. ex. 
antídotos) 

 SACRALIZAÇÃO de gestos quotidianos de 
HIGIENE, de alimentação, como meio de 
purificação do corpo e do espírito, ao nível 
pessoal  e colectivo 

 Método e ensino/aprendizagem: Teoria e 
práticas médicas indissociáveis e 
estruturação experimental da ciência 
médica  

 


